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É com um misto de orgulho e tristeza que inicio a minha 
mensagem desta edição. A dualidade do sentimento é natural-
mente por mim encarada, ou melhor, não há dualidade, mas sim 
sentimentos complementares. O orgulho de ter contado com 
um grupo fantástico de colaboradores — conselheiros, delega-
dos, funcionários, parceiros institucionais — que muito me ajuda-
ram na minha gestão, desde 2006.

As dificuldades, de diversas naturezas, foram vencidas com a 
competência de cada um dos meus colaboradores. Os avanços 
do CRCRJ, nestes quase quatro anos, são evidentes. Conseguimos 
concluir as obras do prédio-sede, levamos novos benefícios à clas-
se e aprimoramos os existentes. Firmamos di-
versos convênios com a finalidade de facilitar 
o dia a dia do profissional contábil — plano 
de saúde médico e odontológico, informativo 
técnico, software profissional, instituições de 
ensino superior, entre outros, que se encon-
tram relacionados no portal do CRCRJ.

Atuamos de forma agressiva em conjunto 
com o Sescon-RJ, Sindicont-Rio, Unipec-RJ e 
demais sindicatos e associações contábeis distribuídos pelo estado 
ou órgãos públicos — Junta Comercial do Estado do Rio de Janeiro, 
Conselho de Contribuintes do Município do Rio de Janeiro, apenas 
para exemplificar —, nos quais estamos ou estivemos representados 
na defesa dos nossos interesses profissionais. Como exemplo, pode-
mos mencionar os episódios da implantação e aprimoramento do 
Simples Nacional; das solicitações de prorrogações de prazos para 
entrega de obrigações acessórias como Dirf, Dacon, DUB, etc., com 
justificativas mais que plausíveis que lograram êxito, portanto.  

Desde as edições da Lei nº 11.638/07, da Medida Provisória 
449/08 e da Lei nº 11.941/09, constituímos comissões e grupos 
de trabalho para discutir e esclarecer os impactos para a profis-
são, bem como os comunicados emitidos pelo CPC – Comitê de 
Pronunciamentos Contábeis, no que diz respeito à harmonização 
das normas contábeis internacionais. Iniciamos, no primeiro se-
mestre corrente, um conjunto de cursos para apresentação e 
discussão dos principais pronunciamentos do CPC para os coor-
denadores dos cursos de Ciências Contábeis do Estado do Rio 
de Janeiro, com a finalidade de atualização dos corpos docentes 
das instituições de ensino superior do Rio de Janeiro. Pretende-
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Antonio Miguel Fernandes • Presidente do CRCRJ

Dever cumprido
mos cobrir as principais regiões do estado (Serrana, Sul, Norte, 
dos Lagos, Baixada Fluminense, Niterói e capital).

Implantamos um programa de qualidade, baseado nas normas 
da série ISO 9000, com o objetivo de melhor qualificar o corpo 
funcional, obtendo o CRCRJ, na primeira auditoria do programa, 
aprovação com louvor. Trocamos a frota de veículos e os recursos 
de tecnologia da informação da fiscalização, para que possamos 
desempenhar com melhor qualidade essa atribuição primária.

A implantação da Ouvidoria tem trazido ótimos frutos, pois po-
demos tomar conhecimento das nossas falhas e procurar eliminá-las. 
A iniciativa não foi inovadora no âmbito do sistema contábil; entre-

tanto, podemos afirmar que em termos de 
estrutura a nossa Ouvidoria tem se desta-
cado pelos serviços prestados.

A criação da TVCRC foi um marco 
importante na administração por ser um 
canal de comunicação inovador, acessível 
e que possibilitará, assim esperamos, levar 
os nossos cursos e eventos ao vivo para 
todo o estado.

Apesar do tom de despedida, ainda temos alguns importan-
tes meses a serem bem cumpridos, uma vez que três eventos 
muito relevantes ainda acontecerão durante a minha gestão: a 
54ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio de Janeiro; o 
Show dos Contabilistas; e as eleições para renovação de 2/3 do 
Plenário do CRCRJ. Sobre os dois primeiros eventos, sabemos de 
sua importância para a profissão (Convenção) e para a socieda-
de (Show dos Contabilistas). Entretanto, destaco aqui as nossas 
eleições. O grupo que vem conduzindo o Conselho desde a ad-
ministração do contador Carlos de La Rocque tem demonstrado 
comprometimento absoluto com a profissão contábil à frente 
das administrações do CRCRJ. 

No próximo número, realizarei um balanço completo dos 
quatro anos em que estive administrando o nosso Conselho e 
espero ter concluído com chave de ouro minha administração.

Obrigado por tudo, pois é mais que evidente que sem o apoio 
de cada um dos cerca de 50 mil profissionais da contabilidade da 
nossa jurisdição provavelmente muito pouco teríamos produzido 
na direção do nosso CRC. Esse apoio, portanto, foi fundamental 
e nos proporcionou o muito que realizamos.

A criação da TVCRC foi um 
marco importante por ser 
um canal de comunicação 

inovador e acessível

As dificuldades, de diversas naturezas, 
foram vencidas com a competência de 

cada um dos meus colaboradores
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O Departamento de Registro do CRCRJ disponibiliza, para 
profissionais recém-formados, o cadastro de registro provisó-
rio. A modalidade de registro permite que os contabilistas 
já formados, mas ainda sem o diploma em mãos, pos-
sam exercer suas atividades profissionais nor-
malmente e com os mesmos direitos 
previstos em lei. Entretanto, 
é preciso ter atenção para o 
prazo de vencimento deste re-
gistro, que expira após dois anos.

Os profissionais que continu-
am sem o diploma após o prazo 
de dois anos, devem apresentar uma 
declaração da res- pectiva instituição de 
ensino, informando que o aluno concluiu o curso 
e que o documento ain- da está em fase de expedição. O 
processo do registro definitivo fica pronto no mesmo dia e a 
carteira profissional com chip fica disponível em cerca de 20 dias. 
Exercer a profissão com registro vencido constitui irregularidade, 
conforme o descrito no artigo 12, parágrafo único, do Decreto-
Lei 9295/46, que regulamenta a profissão. Caso seja identificada 
a irregularidade pelo Departamento de Fiscalização do Conselho, 
o contabilista será notificado de sua infração e, se não atendê-la, 
poderá ter o processo administrativo revertido em multa.

O vice-presidente de Registro, Adriano Medina, alerta para a 
regularização do cadastro no Conselho. “Alguns profissionais se es-
quecem da necessidade de atualizar sua situação junto ao CRCRJ e 
não trazem a documentação para que possamos efetuar o registro 
definitivo. Aqueles que possuem o provisório devem ficar atentos 

ao prazo de validade e providenciar a entrega dos documentos de 
conclusão do curso assim que possível”, lembra. 

Quem retirou seu registro em 2007 e ain-
da não pediu a conversão tem até 
o dia 30 de dezembro deste ano 

para fazê-lo. Para isso, é necessá-
rio efetuar o pagamento da taxa 

de conversão para originário e de 
anuidades vencidas, se existirem, além 

da apresentação dos seguintes documen-
tos: requerimento de registro definitivo, car-

teira do registro provisório, diploma de conclusão 
de curso, carteira de identidade (original e cópia) e duas fotos 
3x4 (que sejam atuais e com fundo branco). 

MANTENHA EM DIA O PAGAMENTO DA ANUIDADE E SEUS DADOS CADASTRAIS
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Registro provisório:  
atenção para o prazo de validade

Com o objetivo de trazer a conscienti-
zação do uso e da proteção dos recursos 
sustentáveis, o CRCRJ promoveu, no dia 29 
de julho, o 2º Seminário sobre Negociações 
com Créditos de Carbono. O evento, rea-
lizado no Windsor Guanabara Hotel, no 
Centro do Rio, contou com a presença de 
representantes do Conselho Federal de 
Contabilidade (CFC) e dos Conselhos Re-
gionais de outros estados. A Eletrobrás e o 
governo federal foram patrocinadores da 
iniciativa, que teve o apoio da Associação 
Brasileira dos Contadores do Setor de Ener-
gia Elétrica (Abraconee), da Planck E e da 
Pinheiro Neto Advogados.

Na abertura do seminário, o presidente 
Antonio Miguel Fernandes ressaltou a am-
plitude do tema. “Este evento teve início no 
setor elétrico e hoje reúne aqui uma plateia 
heterogênea, que se interessa pelo assunto.” 
A palestra do jornalista George Vidor, de O 
Globo e Globo News, sobre o cenário do mer-
cado de créditos de carbono contextualizou 
o ritmo das negociações. “Neste momento, 
podemos juntar a fome com a vontade de 
comer. Temos a oportunidade concreta de 
transformar, via mercado, as emissões de car-
bono em um negócio de fato”, avaliou.

Já a especialista e consultora em petró-
leo, gás natural e energias alternativas Patrizia 
Tomasi, da Planck E, destacou a extrema vo-
latilidade do mercado, frisando que apenas 
projetos inovadores e economicamente 
desfavoráveis são beneficiados. “Para que 
uma ideia seja certificada, ela deve exigir in-
vestimentos e ser inviável por determinado 
prazo. Se for lucrativa desde o início, imedia-

tamente ela vai se 
tornar padrão. O 
objetivo é incen-
tivar a inova-
ção.”

O semi-
nário faz 
parte das 
metas esta-
belecidas pelo 
CRCRJ para 
conscientiza-
ção sobre a 
proteção do 
meio ambiente. “Estamos aqui para aprender 
mais sobre a emissão de gases poluentes e 
compensarmos a natureza com projetos e 
ações concretas. Mais do que uma ação fi-
nanceira e de marketing, a sustentabilidade 
deve visar à proteção do meio ambiente”, 
enfatizou a vice-presidente de Pesquisa e De-
senvolvimento Profissional, Diva Gesualdi.

Seminário discute mercado 
de crédito de carbono
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Ecologicamente correto
O 2º Seminário sobre Negociações com Créditos de Carbono 
foi um evento neutro. As emissões de gases de efeito estufa 
devido a sua realização foram quantificadas em cerca de �������2,5 to-
neladas de CO2 equivalente*.  A compensação dessas emissões 
será realizada por meio da aquisição de três créditos de carbo-
no gerados pelas atividades de Manejo Florestal Sustentável da 
empresa brasileira Floresteca, em operação no Mato Grosso. O 
projeto é auditado anualmente pela SGS e registrado na Bolsa 
do Clima de Chicago. Estima-se que a área de floresta necessá-
ria para gerar essa compensação (durante um ano) é de 4.500 
metros quadrados aproximadamente.

Antonio Miguel recepciona o palestrante George Vidor (3º da esq. p/ a dir.) e representantes do CFC e de CRCs

Patrizia Tomasi detalha as 
características do mercado de 

créditos de carbono 

A edição deste ano do Show do 
Contabilista tem uma nova data. O 
grande evento de comemoração e 
homenagem ao Dia do Contabilista 
será realizado no dia 22 de outubro, 
a partir das 20h, no Citibank Hall, na 
Barra da Tijuca. A festa contará com o 
apoio da IOB, PricewaterhouseCoo-
pers Auditores Independentes, Freitas 
Bastos, Amil, Access, Instituto Caetano 
Andrade, Folhamatic e Cenofisco.

O samba foi ingrediente de suces-
so das últimas edições, com Beth Car-
valho e Arlindo Cruz, e tem tudo para 
empolgar ainda mais este ano com a 
cantora e compositora Mart’nália e 
a bateria da Vila Isabel. Quem quiser 
participar pode retirar seu ingresso na 
sede do CRCRJ, na Rua Primeiro de 
Março, 33, Centro do Rio, disponível 
desde 10 de setembro, das 10h às 17h. 
A troca pela entrada será feita median-
te a doação de uma lata de leite em pó 
ou de um kit com 3 quilos de alimen-
tos não perecíveis. No ano passado, fo-
ram arrecadadas cerca de 1,7 mil latas 
de leite, doadas para seis instituições.

Semanalmente, a rádio MPB FM 
sorteia brindes do show. Para partici-
par, basta se cadastrar através do site 
do Conselho (www.crc.org.br).

 

Show do 
Contabilista 
será no dia  
22 de outubro
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Mart’nália comandará a edição deste ano do 
Show do Contabilista ao lado da bateria da Vila

*medida métrica utilizada para comparar as emissões  
de vários gases de efeito estufa com base no potencial  
de aquecimento global de cada um.
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O 
governo do Estado do Rio de 
Janeiro lançou, no dia 7 de ju-
lho, a primeira unidade do Rio 
Poupa Tempo, programa que 
reúne, em um só lugar, diver-

sas modalidades de serviços prestados aos 
cidadãos e às micro e pequenas empresas. 
Coordenada pela Junta Comercial (Jucerja), 
a iniciativa oferece mais de 400 serviços em 
uma área de 6.150 metros quadrados no 
Bangu Shopping, Zona Oeste da capital. 

O projeto engloba órgãos municipais, 
estaduais, federais e da iniciativa privada —
como a própria Jucerja, CEG, Correios, De-
fensoria Pública, Detran, Instituto Félix Pache-
co, Procon, Proderj, RioPrevidência e Serasa 
(veja a lista das entidades participantes no 
quadro da página ao lado). No local, é possível 
realizar desde tarefas simples, como retirar a 
carteira de identidade e consultar os direitos 
do consumidor, até serviços mais complexos, 
como a abertura e o registro de empresas, 
além de informações sobre Previdência Social 
e Receita Federal. Segundo Maria Conceição 
Ribeiro, coordenadora do Rio Poupa Tempo, 
“a escolha da Zona Oeste foi feita pelo go-
vernador e, certamente, deve-se ao fato de a 
região ser carente de muitos serviços”.

Durante a inauguração, o governador 
Sérgio Cabral disse que o programa reflete o 
pensamento do governo de “somar forças”. 
“Fico feliz por inaugurar hoje o primeiro Rio 
Poupa Tempo. Escolhemos um local que pre-
cisasse desses serviços e começamos, então, 
por nossa querida Zona Oeste.” Cabral afir-
mou ainda que há previsão de que a Baixada 
Fluminense receba sua unidade em outubro, 
e São Gonçalo, no próximo ano. O prefeito 
Eduardo Paes também parabenizou os orga-
nizadores pela iniciativa. “É um conjunto de 
serviços para melhorar a vida do cidadão.” 
Já o secretário estadual de Desenvolvimento 

Econômico, Julio Bueno, destacou que “pro-
ver serviço público de qualidade deve ser o 
objetivo de todos os governos”.

O modelo fluminense é baseado em 
iniciativas semelhantes já existentes em São 
Paulo e na Bahia. No Rio, uma das novidades 
é que, além de serviços federais e estadu-
ais, nove órgãos municipais estão presentes. 
Também se destaca o núcleo empresarial, 
primeiro do país a funcionar no programa, 
onde novas empresas poderão ser abertas 
no mesmo dia. Para o presidente da Junta 
Comercial e vice-presidente do CRCRJ, Car-

Rio Poupa Tempo 
mais rapidez e menos burocracia

Zona Oeste ganha 
primeira unidade de 

projeto com mais de 
400 serviços para 

empresas e cidadãos

Acima, o secretário 
Julio Bueno, a 

coordenadora do Rio 
Poupa Tempo, Maria 

Conceição Ribeiro,  
e o presidente da 

Jucerja, Carlos de La 
Rocque, festejam a 

inauguração; ao lado, 
o prefeito Eduardo 

Paes discursa, 
acompanhado do 
governador Sérgio 

Cabral e autoridades 
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Rio Poupa Tempo 
mais rapidez e menos burocracia

los de La Rocque, o Rio Poupa Tempo é um 
shopping de respeito ao cidadão. “Só tenho 
a agradecer aos parceiros por proporcionar 
ao cidadão do Rio de Janeiro, em especial da 
Zona Oeste, esse shopping de serviços. A Bai-
xada também vai ter uma unidade no mes-
mo padrão. Quem sai ganhando é o cidadão 
e o empresário”, concluiu.

A vice-presidente de Pesquisa e Desen-
volvimento Profissional do Conselho, Diva 
Gesualdi, ressaltou as vantagens que a inicia-
tiva traz para os contabilistas. “A importância 
dessa inauguração para a profissão contábil 
e para a região é permitir que profissionais 
e empresários possam começar a trabalhar 
com mais agilidade, fazendo com que a re-
ceita volte com mais rapidez.” Para ela, o Rio 
Poupa Tempo ajudará no combate à infor-
malidade. “A legalização faz com que o movi-
mento contábil, a formalização dos impostos 
e dos tributos e as ações acessórias possam 
ser cumpridas com mais rapidez e eficiência.”

Segundo a presidente do Conselho da 
Mulher Empresária e conselheira do CRCRJ, 
Rosimeri Andrade, a proposta tem tudo para 
dar certo. “O que é mais interessante, além 
do espaço, é a presença de todas as ferra-
mentas que a gente precisa somada à preo-
cupação com a qualidade do atendimento.”

PÚBLICOS ESTADUAIS
CBMERJ - Corpo de Bombeiros Militar
CEDAE - Companhia Estadual de Águas e Esgostos
CEHAB - Companhia Estadual de Habitação
DPGE - Defensoria Pública
DETRAN/DIC - Departamento de Trânsito do Estado /
             Diretoria de Identificação Civil
DETRAN/HABILITAÇÃO - Departamento de Trânsito do Estado/
                     Diretoria de Habilitação
DETRAN/DRV - Departamento de Trânsito do Estado/   
              Diretoria de Registro de Veículos
IIFP - Instituto de Identificação Félix Pacheco 
INVESTE RIO - Agência de Fomento do
             Estado do Rio de Janeiro S.A.
IPEM -  Instituto de Pesos e Medidas
JUCERJA - Junta Comercial
PROCON - Programa Estadual de Orientação e 
          Proteção ao Consumidor
PRODERJ - Centro de Tecnologia da Informação e Comunicação 
RIOPREVIDÊNCIA - Fundo Único de Previdência Social
SEASDH / CCDC - Secretaria de Assistência Social 
                e Direitos Humanos
SEEDUC - Secretaria de Estado de Educação
SEFAZ - Secretaria de Estado de Fazenda
SETRAB - Secretaria de Estado de Trabalho e Renda
SETRANS - Secretaria de Estado de Transportes

Os conselheiros Carlos Magno Caetano, Rosimeri 
Andrade, Ana Cláudia Corrêa e Diva Gesualdi 
prestigiam a inauguração do Rio Poupa Tempo

 PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO
PGM - Procuradoria Geral do Município
SMAS - Secretaria Municipal de Assistência Social
SMF - Secretaria Municipal de Fazenda
SMA - Secretaria Municipal de Administração
SECT - Secretaria Especial de Ciência e Tecnologia
SEOP - Secretaria Municipal de Ordem Pública
SMH - Secretaria Municipal de Habitação
SMTR - Secretaria Municipal de Transportes
PREVI-RIO - Instituto de Previdência e Assistência

PRIVADOS e FEDERAIS
CDL Rio/SPC - Clube de Diretores Lojistas
CEG - Companhia Distribuidora de Gás do Rio de Janeiro
BANCO ITAÚ S.A.
LIGHT - Light Serviços de Eletricidade S.A
SERASA - Serasa Experian
CAIXA - Caixa Econômica Federal
ANOREG - Associação dos Notários e Registradores do Estado 
FETRANSPOR - Federação das Empresas de Transporte de 
             Passageiros do Estado do Rio de Janeiro
SEBRAE-RJ - Serviço de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
CORREIOS - Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos 
INSS - Instituto Nacional do Seguro Social

Na inauguração do projeto, a conselhei-
ra do CRCRJ e superintendente de Con-
trole Interno da Jucerja, Ana Cláudia Corrêa, 
disse que é “compensador ver a realização 
de todos os envolvidos e a satisfação do 
governador de ver suas metas sendo cum-
pridas”. Para Wagner Ferreira, presidente 
da Associação Comercial de Bangu, o pro-
grama vem facilitar e agilizar o cotidiano 
de toda a região. “A unidade vai atender a 
toda a população da Zona Oeste, evitando 
o deslocamento até o Centro.” Segundo o 
presidente da Câmara dos Dirigentes Lojis-
tas do Rio, Aldo Gonçalves, o poder público 
também sai beneficiado. “Para o governo e 
as entidades que o compõem também é 
bom, porque há essa interação com a po-
pulação. É uma iniciativa que deve ser re-
plicada.“ Para o deputado estadual Marcelo 
D’Almeida, o projeto tem o nome certo: 
Poupa Tempo. “É um espaço muito bom, 
com o conforto que vai facilitar a vida das 
comunidades.”

A unidade Zona Oeste do Rio Poupa 
Tempo funciona na rua Fonseca, 240 – 2º an-
dar, no Shopping Bangu, de segunda a sexta, 
das 8h às 18h, e aos sábados, das 9h às 13h.

O governo espera receber até 5 mil pessoas 
por dia na unidade de Bangu 

A área de 6.150 
metros quadrados, 
inaugurada no dia 
7 de julho, reúne 

serviços públicos e 
privados à disposição 

da população

Fotos: Reynaldo D
ias

Fonte: Junta Comercial do Estado
do Rio de Janeiro (Jucerja)
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Agência

Angra dos Reis Parati e Rio Claro – Resp. Vagner Moreira Quito – Av. José Elias Rabha, 280 lj. 132,  Angra 
Shopping Center – Parque das Palmeiras – Centro – CEP: 23906-510 – telefax: (24) 3365-6880 – e-mail: 
delangradosreis@crcrj.org.br

Bangu Barra de Guaratiba, Campo Grande, Cosmos, Guaratiba, Inhoaíba, Magalhães Bastos, Paciência, Padre 
Miguel, Pedra de Guaratiba, Realengo, Santa Cruz, Santíssimo, Senador Camará, Senador Vasconcelos e Sepe-
tiba – Resp. Célia Maria Gama da Silva – Rua Doze de Fevereiro, 167 – sobrado – Bangu – CEP: 21810-050 
– tel. : (21) 2401-8421 – fax:  (21) 2401-6167– e-mail: delbangu@crcrj.org.br

Barra do Piraí Engenheiro Paulo de Frontin, Mendes, Miguel Pereira, Paty do Alferes, Piraí, Rio das 
Flores, Santanésia, Valença e Vassouras – Discovery Contabilidade Ltda. – Resp. Maria Elizabeth Soares 
da Cunha e Djalma Soares da Cunha – Rua Barão de Santa Cruz, 103, Centro – CEP: 27120-050 
telefax.: (24) 2442-2727 – e-mail: delbarradopirai@crcrj.org.br

Cabo Frio Araruama, Armação de Búzios, Arraial do Cabo, Iguaba Grande, São Pedro d’ Aldeia e 
Saquarema – Resp. Francisco Antonio de Azevedo Rosa – Rua Teixeira e Souza, nº 278, s/ 105 – Cen-
tro – CEP: 28905-100 – telefax: (22) 2645-4685 – e-mail: delcabofrio@crcrj.org.br

Campos Cardoso Moreira, Italva, São Fidélis, São Francisco de Itabapoana, São João da Barra e São Joa-
quim – Resp. José Ornis Rosa – Rua Dr. Lacerda Sobrinho, 132 lj. 4 – Ed. Gallery 132 – Centro – CEP: 
28010-070 – tel.: (22) 2734-3600;  fax: (22) 2725-7929 – e-mail: delcampos@crcrj.org.br

Duque de Caxias Guapimirim e Magé – Sendra e Koscheck Assessoria e Consultoria Contábil Ltda. – Resp. 
Francisco Carlos Rubens Sendra e Rogério Koscheck da Silva – Rua Ailton da Costa, 115, salas 405 a 412 – 
Centro –  CEP: 25071-160 – telefax: 3659-8383 – e-mail: delduquedecaxias@crcrj.org.br

Itaperuna Aperibé, Bom Jesus de Itabapoana, Cambuci, Itaocara, Laje do Muriaé, Miracema, Natividade, Por-
ciúncula, Santo Antônio de Pádua, São José de Ubá e Varre-Sai – Resp. Jader Barbosa da Silva – Av. Cardoso 
Moreira, 841 slj./21 Centro – CEP: 28300-000 – tel.: (22) 3824-3831;  telefax: (22) 3822-0386 – e-mail: 
delitaperuna@crcrj.org.br

Jacarepaguá Anil, Cidade de Deus, Curicica, Freguesia, Gardênia Azul, Pechincha, Praça Seca, Tanque, 
Taquara e Vila Valqueire – Unicon Contabilidade Ltda. – Resp. Luiz Carlos Rigoni Duarte e Ana Paula 
Pádua de Carvalho – Estrada dos Bandeirantes, 320 – Taquara – CEP: 22.710-112 – telefax: (21) 
3432-9102 – e-mail: deljacarepagua@crcrj.org.br

Macaé Barra de São João, Carapebus, Casimiro de Abreu, Conceição de Macabu, Quissamã, Rio das 
Ostras e Trajano de Moraes – Célem & Vidal S/C Ltda. – Resp. Jussara Murteira Célem Garcia Vidal e 
Pablo Côrtes Garcia Vidal – Av. Rui Barbosa, 698, sala 608, Ed. Tropical Plaza – Centro – CEP: 27910-
362 – tel.: (22) 2759-2390; telefax: (22) 2772-7003 – e-mail: delmacae@crcrj.org.br

Nova Friburgo Bom Jardim, Cachoeira de Macacu, Cantagalo, Carmo, Cordeiro, Duas Barras, Macuco, 
Santa Maria Madalena, São Sebastião do Alto e Sumidouro – G. Contabilidade Ltda. – Resp. Guiomar 
Rodrigues Peres da Silva e Carlos Alberto Pereira da Silva – Rua Monsenhor José Antonio Teixeira, 25 
s/101/103 – Centro – Ed. Mariana de Brito – CEP: 28610-390 – tel.: (22) 2523-2277 – telefax: (22) 
2522-4639 – e-mail: delnovafriburgo@crcrj.org.br

Nova Iguaçu Belford Roxo, Engenheiro Pedreira, Japeri, Mesquita, Nilópolis, Queimados e Paracambi – 
Resp. José Américo Moretti – Rua Athaide Pimenta de Moraes, 211 s/ 505 – Centro CEP: 26210-190 
– telefax.: (21) 2667-9458 – e-mail: delnovaiguacu@crcrj.org.br

Petrópolis Consenso Consultoria Contábil Ltda. – Resp. Flavio Ottero Licht e Carolina Kronemberg 
Licht – Rua Irmãos D’Angelo, 48 s/401 – Centro – CEP: 25685-330 – tel.: (24) 2243-7188 – telefax: 
(24) 2242-0335 – e-mail: delpetropolis@crcrj.org.br

Resende Itatiaia, Porto Real e Quatis – Resp. Ubirajara Garcia Ritton – Praça Dr. Oliveira Botelho, 148 sls/ 2 a 5 
– Centro – CEP: 27511-120 – tel.: (24) 3355-1522 e telefax: (24) 3355-3507– e-mail: delresende@crcrj.org.br

Rio Bonito Itaboraí, Silva Jardim e Tanguá – Resp. José Américo dos Santos – Travessa Alexandre Ferreira, 
30 – Centro – CEP: 28800-000 – telefax: (21) 2734-2381 – e-mail: delriobonito@crcrj.org.br

São Gonçalo Resp. Bianca dos Santos Motta – Rua Dr. Feliciano Sodré, 214 s/205, Centro – CEP: 
24440-440 – tel.: (21) 2605-6108 / telefax: (21) 2605-6504 – e-mail: delsaogoncalo@crcrj.org.br

São João de Meriti Escritório Contábil Fontex Ltda. – Resp. Sinésio Fonseca de Sousa – Av. Comen-
dador Teles, 2401, 4º piso – Vilar dos Teles – CEP: 25561-160 – tel.: (21) 2751-4998; telefax: (21) 2751-
3353 – e-mail: delsaojoaodemeriti@crcrj.org.br 

Teresópolis São José do Vale do Rio Preto – Organização Contábil São Francisco de Assis Ltda. – Resp. 
Magda Medeiros Fonseca, Sidney Rebello de Souza e Fernando Medeiros Júnior – Rua Coronel 
Claussen, 30 – Várzea – CEP: 25953-470 - tel.: (21) 2643-4662; telefax: (21) 2643-1417 – e-mail: 
delteresopolis@crcrj.org.br 

Três Rios Areal, Comendador Levy Gasparian, Paraíba do Sul e Sapucaia – Pedro Caldas Contabilidade S/C 
Ltda. - Resp. Pedro Paulo Moreira Caldas e Cristiano Silva Caldas – Pça. da Autonomia, 66 s/3 – Centro – CEP: 
25802-310 – Caixa Postal 94178 – telefax: (24) 2252-0022 – e-mail: deltresrios@crcrj.org.br

Volta Redonda Barra Mansa e Pinheiral – Criativa Contábil de Volta Redonda Ltda. – Resp. Luiz Gonzaga 
Pedrosa da Silva e Odair José da Silva – Rua Norival de Freitas, 60 conj. 103 – Aterrado – CEP: 27295-100 
– tel.: (24) 3347-4098 – telefax: (24) 3347-2797 – e-mail: delvoltaredonda@crcrj.org.br

Niterói Maricá Rua Dr.  Borman, 13 – 3º andar – Centro – CEP: 24020-320 tel.: (21) 2620-3173 – telefax: 

(21) 2621-3544 – e-mail: crcnit@crcrj.org.br. 
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Os representantes do CRCRJ estão animados para o evento do ano

Em outubro, os contabilistas fluminenses têm um 
encontro marcado em Teresópolis, na Região Serrana. A 
delegada Magda Medeiros Fonseca, unida com a diretoria 
da Associação dos Contabilistas de Teresópolis e demais 
profissionais de sua base, está diretamente envolvida nos 
preparativos da 54ª Convenção dos Contabilistas do Es-
tado do Rio de Janeiro (Concerj) e convida todos a parti-
cipar deste grande evento.

Teresópolis está pronta para receber estudantes, pro-
fissionais e especialistas. “Estamos trabalhando sem parar 
para que tudo seja perfeito. A prefeitura está nos ajudando 
bastante, já que é um orgulho para todos nós receber os 
contabilistas em nossa cidade. Apesar de tensa com os pre-
parativos, estou muito feliz.” O vice-presidente de Interior, 
Claudio Vieira, destaca o esforço da delegada. “O trabalho 
em Teresópolis tem um ótimo padrão e a dedicação a este 
evento merece destaque ainda maior de nossa parte.” 

Magda conta com o apoio dos demais delegados para o 
sucesso da convenção e espera receber um grande público 
em sua cidade. “O empenho dos representantes do Conse-
lho é muito importante para que tenhamos uma boa plateia. 
Convido todos para ampliar seus conhecimentos sobre a 
profissão e conhecer um pouco mais de minha cidade.” (Sai-
ba mais sobre a 54ª Concerj nas páginas 24 e 25)

Trabalhando ativamente também na delegacia, Magda 
realiza cerca de 50 atendimentos mensais. Para isso, conta 
com o apoio de Sidney Rebello de Souza e de Fernando 
Medeiros Junior, também representantes do Conselho na 
cidade. “Temos uma procura muito grande de estudantes, 
inclusive representando o CRC em formaturas e apoian-
do os profissionais recém-formados”, destaca.

Atenta às alterações nas leis e à atualização profissional, 
a delegada promove mensalmente cursos sobre os temas 
mais solicitados. “Contabilidade Fiscal, Departamento Pes-
soal e ICMS são muito procurados. Quando temos cursos 
sobre mudança ou surgimento de uma lei, aquela turma 
‘bomba’, às vezes até com mais gente de fora do município. 
É muito prazeroso”, explica. Para saber qual o curso de 
interesse dos profissionais, Magda envia um questionário 
por e-mail, pedindo a opinião dos contabilistas.

Teresópolis está pronta 
para a 54ª Convenção
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Estamos chegando a mais um período eleitoral na nossa cate-
goria. Votaremos em nossos representantes na renovação de 2/3 
do Plenário, que será representado por 24 profissionais contábeis 
eleitos democraticamente pelos contabilistas ativos e em dia com 
suas obrigações.

Esses processos têm seu valor no sentido de aprovação dos 
trabalhos que estão sendo desenvolvidos. Com a convicção de que 
estamos atendendo ao nosso ideário “dignidade e ética” e aos in-
teresses da categoria, até pela participação direta junto aos nossos 
contabilistas, é que nos colocamos como apoiadores deste movi-
mento classista.

Fazer política não significa agir por motivos pessoais buscando 
interesses particulares. Fazer política classista buscando um lugar 
não remunerado é ainda mais questionado. Por que e para que se 
deseja participar do Conselho ou do Sindicato? Por que colocamos 
em dúvida nossos ideais e até a necessidade de fazer algo pela nos-
sa categoria de forma gratuita e despretensiosa?

Participo das lutas classistas há 30 anos e acompanhei meu 
pai, que também fez parte de nosso Conselho por mais dez anos 
antes de minha entrada neste círculo político. Outro dia, conver-
sando com um amigo, falávamos sobre nossas participações políti-

cas passadas e nossas atuações presentes. Ambos batalhamos nos 
movimentos estudantis nos anos de repressão e hoje participamos 
como dirigentes de órgãos públicos.

E falando sobre nossas atuações embasadas por princípios e 
ideais, como são movidos os jovens até hoje, servindo na maioria 
das vezes como bucha de canhão, chegamos à conclusão que con-
tinuamos assim: procurando agir tendo como construção de nossos 
atos os mesmos ideais que perseguíamos em nossa adolescência.

Entendemos nossas ações como uma obrigação movida pelo 
sentimento corporativo e de cidadania, devolvendo aos colegas um 
pouco daquilo que conseguimos com nossa atuação profissional. 
Temos como principal meta a educação continuada. A atuação da 
Vice-Presidência de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional é a 
principal âncora de nosso trabalho.

Exercer a fiscalização e cobrança das obrigações pecuniárias 
junto ao Conselho servem e nos ajudam a alcançarmos nossos 
objetivos. O resultado é o crescimento, a cada ano, do número 
de profissionais e estudantes que participam de nossos cursos de 
educação continuada e utilizam os demais serviços do CRCRJ.

* Carlos de La Rocque é vice-presidente do CRCRJ

* Carlos de La Rocque

Política classista

VENDAS E
INFORMAÇÕES:
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Cont-Ação

“Oh! quão bom e quão suave é 
que os irmãos vivam em união”. (Sal-
mos 133.1).

O Instituto Cont-Ação, através de par-
ceria com o Conselho Regional de Conta-
bilidade do Estado do Rio de Janeiro e o 
Sindicato dos Contabilistas do Município 
do Rio de Janeiro, tem persistido em sua 
busca da minimização das carências dos 
menos favorecidos de nossa classe den-
tro das condições disponíveis. 

Nosso interesse é encontrar medidas 
preventivas para essas necessidades e, 
com este foco, buscamos sugestões junto 
aos nossos colegas contabilistas de todo 
o estado que comungam com este senti-
mento. Um campo de atuação que hoje 
muito preocupa a todos nós é a terceira 
idade. Quando pesquisamos, descobri-
mos que quase 10% da população se 
situam nesta faixa de idade, e, quanto 
mais o tempo avança, mais aumenta 
este percentual. 

Entretanto, verificamos que a gran-
de maioria dessas pessoas não tem 
alcançado orientação preventiva para 
entrar neste momento de suas vidas. 
Diante desses fatos, acreditamos que, 
assim como o sábio rei Davi tinha esta 
visão no seu tempo, hoje nós também 
podemos entender que a nossa união 
suavizará as carências daqueles que po-
dem ser alcançados por nós. Os interes-
sados em participar desta caminhada 
podem  entrar em contato conosco pelo 
e-mail institutocont-acao@oi.com.br.  

Neste ano, comemoram-se os 100 
anos de nascimento desse expoente da 
Igreja Católica no Brasil, e, como singela 
homenagem, faremos de seu filosófico 
pensamento, que acima destacamos, o 
tema de nossa coluna desta edição da Re-
vista do CRCRJ.

No capítulo 30 do livro Arte da Guer-
ra, de Sun Tzu Sun Pin, o “Heterodoxo e 
o Ortodoxo”, há um trecho que se apli-
ca ao nosso tema: “Tendo aquilo que é 
demais, tendo aquilo que é insuficiente, 
assim são o poder estratégico e o poder 
da forma. Assim, quanto aos adeptos da 
forma, não há nenhum que não possa ser 
nomeado. Quanto aos adeptos que não 
possam ser nomeados, não há nenhum 
que não possa ser subjugado. O Sábio,  
pois, conquista as incontáveis coisas, com 
as incontáveis coisas; por essa razão sua 
conquista não é empobrecida.”

Dom Helder, em seu pensamento, 
quis nos ensinar que a chave está na na-
tureza do visível, daquilo que conquista 
forma. Onde se aplica em nosso dia a dia 
é o que tentaremos demonstrar.

Para “dar” ou “receber”, independen-
temente de ter ou possuir poder mate-
rial, intelectual ou cultural, e, seguindo a 
mesma linha filosófica, a Ouvidoria do 
Conselho, para “dar” ou “receber” opini-
ões, sugestões, orientações e reclamações, 
não selecionará os profissionais que nos 
procuram por tipo, categoria ou forma-
ção. Todos, sem exceção, serão recebidos 
com o apreço e atenção que merecem e 
a que fazem jus.

“Ninguém é tão pobre que não possa dar,
“ninguém é tão rico que não precise receber”

Dom Helder Câmara 
Arcebispo de Olinda e Recife (PE) - Brasil

PARA REFLEXÃO

“Dando é que se recebe, 
e perdoando é que 
se é perdoado” São Francisco de Assis

A filosofia da nossa administração, li-
derada pelo presidente Antonio Miguel 
Fernandes, segue no sentido de que o 
Conselho é a casa do contabilista, a sua 
casa, onde, respeitadas as limitações legais, 
o profissional terá a garantia de ter seus 
direitos plenamente assegurados.

Temos ressaltado inúmeras vezes a 
importância e as vantagens da interativi-
dade do Conselho com os profissionais. 
Entretanto, esbarramos sempre na falta 
de informações atualizadas, razão pela 
qual insistimos em que Atualize o seu 
cadastro. É simples e fácil fazê-lo através 
do portal (www.crc.org.br).

Aproveite a oportunidade para ficar a 
par das últimas novidades e notícias, também 
por meio da TV CRC (www.tvcrc.com.br). 

Nosso telefone 0800 28 29 522 
continua ativo, com as ligações gratuitas, 
no horário das 10h às 12h e das 13h às 
17h; e o plantão, toda quarta-feira em 
nossa sede, das 16h às 18h, e em caráter 
excepcional, previamente agendado.

  

ERRATA

Na edição nº1 da Revista do 

CRCRJ, erramos o nome do 

articulista da página 7. O correto 

é Josir Simeone Gomes. Pedimos 

desculpas pelo equívoco.

Foto: JoLin/Photoxpress
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Curso detalha normas internacionais

O PAGAMENTO DA ANUIDADE GERA MELHORES CURSOS E SERVIÇOS (cobranca@crcrj.org.br)

Durante o mês de junho, o CRCRJ, 
cumprindo o compromisso assumido 
para a divulgação da IFRS, realizou na So-
ciedade Unificada de Ensino Superior e 
Cultura (Suesc) o curso Adequação da 
Contabilidade Brasileira às Normas Inter-
nacionais. Voltadas para professores e co-
ordenadores de cursos de Ciências Con-
tábeis, as aulas tiveram fim no dia 13 de 
julho, com a presença da vice-presidente 
de Pesquisa e Desenvolvimento Profissio-
nal do CRCRJ, Diva Gesualdi.

O curso fez parte de uma série de 
ações do Conselho Federal de Contabili-
dade (CFC) para informar sobre as alte-
rações na legislação. “Nós, aqui no Estado 
do Rio de Janeiro, estamos multiplicando 
para o nosso grupo acadêmico. É impor-
tante, em um momento como este, de 
modificações na área contábil, que em 
todo o Brasil todos os profissionais con-
tábeis tenham o mesmo conhecimento. E 
aqueles que estão se formando, que vão 
ingressar no mercado de trabalho ve-
nham a ter, já no término do seu curso, 
as novas metodologias e as novas normas 
contábeis”, esclareceu Diva.

De acordo com o professor Adolfo Cou-
tinho, membro da Comissão de Educação 
Continuada do CRCRJ e contador do Banco 
Nacional de Desenvolvimento Econômico e 
Social (BNDES), os cursos são importantes 
para a conscientização dos futuros profis-
sionais. “À medida que o CFC e o CRCRJ 
promovem cursos como este, possibilitamos 
que os professores, que são os responsáveis 
pela formação dos futuros profissionais, te-
nham uma atualização adequada do real im-
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Professores e coordenadores 
participam de aulas na Suesc para 
atuar como multiplicadores
de conhecimento

pacto dessas normas 
na nossa contabilida-
de”. Carla Mantovani, 
professora da Uni-
versidade Gama Filho, 
compartilha o ponto 
de vista. “O curso é 
de extrema impor-
tância, considerando 

as mudanças que estão em curso na área 
acadêmica e na leitura profissional.”  

José Paulo Cosenza, chefe do Departa-
mento de Ciências Contábeis da Universida-
de do Estado do Rio de Janeiro (UERJ), frisa 
o valor do trabalho junto àqueles que elabo-
ram os cursos de formação. “Para nós, que 
estamos responsáveis pela parte de coorde-
nação e de chefia dos cursos de contabilida-
de, é bom pegar essa experiência do pessoal 
que fez um aprofundamento e levar isso para 
o nosso meio acadêmico, disseminando junto 
aos demais professores. São muitas mudan-
ças, que vão implicar diversas alterações na 
grade curricular como um todo”. Rivaldo An-
drade Silva, coordenador do curso de Ciên-
cias Contábeis da Universidade Gama Filho, 
afirma que as aulas “têm servido como multi-

plicadoras, inclusive das ideias de formatação 
da grade curricular e das estratégias que cada 
instituição irá adotar para se adaptar à con-
vergência contábil internacional”. 

Pádua Souza, professor das Faculda-
des Integradas de Jacarepaguá, enaltece a 
realização do curso como fonte de reci-
clagem profissional. “Gostaria de parabe-
nizar o CRCRJ pela iniciativa de atualizar 
os professores e os coordenadores com 
uma nova metodologia sobre uma legisla-
ção também nova, que muda todo o con-
texto da contabilidade, ajustando o Brasil 
a padrões internacionais.”

Possibilitamos que os 
professores tenham 

uma atualização 
adequada do real 

impacto dessas normas

ATUALIZE SEU CADASTRO
Na página do CRCRJ 
(www.crc.org.br), os 
contabilistas têm a possi-
bilidade de atualizar seus 
dados cadastrais. 
Informações corretas são 
indispensáveis para a co-
municação entre o Con-
selho e seus profissionais.

Adolfo Coutinho
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Os contabilistas lotaram o auditório da Caixa Econômica Fe-
deral, no Centro do Rio de Janeiro, para a realização do 1° Fórum 
do Empreendedor Individual. Promovido pelo Sescon/RJ e pelo 
Sebrae, o evento contou com o apoio de diversas entidades, en-
tre elas o CRCRJ, para esclarecer as dúvidas relacionadas ao pro-
jeto do Empreendedor Individual, que entrou em vigor no Estado 
do Rio no dia 24 de julho.

A mesa de abertura do evento foi composta pelo presidente 
do Sescon-RJ, Lindberger Augusto da Luz, pela vice-presidente de 
Pesquisa e Desenvolvimento Profissional do CRCRJ, Diva Gesualdi, 
pelo superintendente regional da Receita Federal, Plínio Fonseca, 
pelo diretor superintendente do Sebrae, Sérgio Malta, e pelo coor-
denador geral do programa Qualidade Rio da Caixa, Eurico Mar-
chon. Também estavam presentes representantes do poder público, 
como o coordenador geral da Secretaria Municipal de Trabalho e 
Emprego do Rio, Carlos Brito, e o representante da Secretaria Es-
pecial de Desenvolvimento Econômico Solidário, Marcelo da Costa.

Para o presidente do Sescon-RJ, a sociedade está diante de 
uma grande oportunidade de levar direitos básicos a mais seto-
res da população. “Temos em mãos um projeto que pode dar o 
CNPJ àquelas pessoas que não podem fazer vendas simples nem 
participar de licitações porque não são formalizadas. É um proje-
to que se reflete diretamente em um futuro próximo”, salientou 
Lindberger. Nessa mesma linha, a conselheira Diva Gesualdi fri-
sou a importância de se manter informado. “Eventos como este 
trazem informações relevantes sobre esta ação legal que busca 
levar o desenvolvimento e oportunidades àqueles que buscam a 
formalidade, podendo inclusive se tornarem micro e pequenos 
empresários”, destacou.

Para o vice-presidente da Região Sudeste da Fenacon, Guilher-
me Tostes, também integrante da mesa, o evento tem importân-
cia significativa para o início do projeto. “Estamos aqui para elu-
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Fórum tira dúvidas sobre 
novos empresários

O projeto
O Empreendedor Individual entrou em vigor no dia 24 

de julho, instituído pela Lei complementar nº 128 de 19 de 
dezembro de 2008. O projeto visa promover a formalização 
do empresário individual a que se refere o art. 966 da Lei 
nº 10.406, de 10 de janeiro de 2002, do Código Civil, que 
tenha auferido receita bruta, no ano-calendário anterior, de 
até R$ 36 mil e que seja optante do Simples Nacional.

Pelo novo processo, abrir uma empresa ficou mais rá-
pido e fácil. Como a formalização é feita pela internet, o 
CNPJ, o número de inscrição na Junta Comercial e no INSS 
e um documento de alvará que equivale ao alvará de fun-
cionamento são obtidos imediatamente, gerando um do-
cumento que deve ser impresso, assinado e encaminhado 
à Junta Comercial, acompanhado de cópia da identidade. 
Mais informações sobre o EI estão disponíveis no Portal 
do Empreendedor — www.portaldoempreendedor.com.br. 

Durante os dez primeiros dias, o Estado do Rio regis-
trou 2.391 pessoas interessadas na formalização, das quais 
430 protocolaram a documentação na Junta Comercial.

cidar dúvidas. Tudo é muito novo, e , 
por isso, ainda há algumas arestas 
a serem aparadas. O EI é uma obra 
em construção e, como tudo o que 
é novidade, deve sofrer ajustes e ser 
aprimorado com o tempo.” A partici-
pação dos profissionais contábeis é fundamental para o bom fun-
cionamento do sistema. “Não existe negócio bom sem controle, e 
não existe controle sem os contabilistas”, acrescentou Tostes.

No encontro, o secretário-executivo do Comitê Gestor do 
Simples Nacional, Silas Santiago, abordou as formas de adequação 
realizadas em cada esfera administrativa para a realização do pro-
jeto de formalização empresarial, o sistema de cadastro gratuito 
e a elaboração da primeira declaração por parte das empresas 
contábeis optantes pelo Simples Nacional. Também durante o 
fórum, um protocolo de intenções foi assinado pelos dirigentes 
do Sescon-RJ e do Sebrae com a finalidade de oferecer espaços 
apropriados para o atendimento aos empreendedores individu-
ais. Para isso, o serviço de apoio ao empreendedor vai disponibili-
zar sua estrutura física e administrativa em todo o Estado do Rio.

Silas Santiago oferece 
esclarecimentos à plateia 

após a palestra

Diva Gesualdi se confraterniza com os integrantes do Sescon-RJ, Lindberger 
Augusto da Luz e Márcia Tavares, e com Beatriz Lomar, da Receita Federal  

Fotos: Reynaldo D
ias 
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Os contabilistas têm este ano um impor-
tante compromisso com o seu conselho. Do 
dia 29 de outubro a 12 de novembro, eles 
deverão participar das eleições para renovar 
dois terços do Plenário do CRCRJ. Uma boa 
notícia é que o processo de votação será 
somente pela internet. O contabilista não 
precisará se deslocar, podendo votar na co-
modidade de seu escritório ou da sua casa, 
ou, se preferir, na sede ou nas delegacias do 
CRCRJ. O voto é obrigatório para todos os 
que possuem registro ativo no Conselho. 
“Independentemente do cumprimento do 
dever eleitoral, o contabilista deve partici-
par dos destinos do seu órgão máximo da 
profissão em âmbito estadual através do seu 
voto. É a forma de expressar a sua opinião 
sobre a gestão do nosso CRCRJ”, convoca o 
presidente Antonio Miguel Fernandes.

ELEIÇÕES

Para votar, o profissional deve estar 
com o cadastro atualizado e em dia com a 
anuidade e outros débitos de qualquer na-
tureza. Caso a anuidade esteja sendo paga 
em parcelas, nenhuma poderá estar vencida 
até 30 de outubro de 2009. Os contabilistas 
têm até 30 dias após as eleições para justi-
ficar a ausência do voto. Caso contrário, es-
tará sujeito às penalidades previstas em lei.

Chapa única
O prazo de inscrição das chapas ficou 

aberto entre os dias 29 de julho e 7 de 
agosto, conforme edital de convocação 
para registro de chapas publicado no dia 
15 de julho. Para participar, o grupo de-
veria ser constituído de 11 contadores e 
cinco técnicos em contabilidade efetivos e 
11 contadores e cinco técnicos em conta-

bilidade suplentes. Apenas uma chapa se 
inscreveu e, eleita, exercerá mandato de 
quatro anos, com início em 1º de janeiro 
de 2010 e término em 31 de dezembro 
de 2013, de acordo com o disposto nas 
instruções aprovadas pela Resolução CFC 
nº 1.168/09 e pelo Regulamento Geral 
dos Conselhos de Contabilidade. Ressal-
te-se que, mesmo sendo chapa única, o 
voto é obrigatório, facultativo apenas para 
os profissionais com mais de 70 anos.

Para Antonio Miguel, a existência de 
apenas uma chapa significa a aprovação 
pela categoria da atual gestão à frente 
do Conselho nestes últimos quatro anos 
e também o reflexo da união existente 
entre as entidades contábeis fluminenses, 
Sescon-RJ, Sindicont- Rio, Unipec-RJ, Ibra-
con, Federação dos Contabilistas, Sindica-

Veja como votar pela internet
no pleito que irá renovar 2/3
do Plenário do CRCRJ

Foto: C
hannah/

Stock.xchng
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CONTADORES
CARLOS MAGNO CAETANO
NILZA CORREA DOS SANTOS
PAULO CESAR DE CASTRO
JOPER PADRAO DO ESPIRITO SANTO
JOSUEL BATISTA FERREIRA
JOAO ANTONIO DA SILVA CARDOSO
WALDIR JORGE LADEIRA DOS SANTOS
CARLOS EDUARDO INACIO RIBEIRO

CELSO BARBOSA DE LIMA
JORGE RIBEIRO DOS PASSOS ROSA
RIL MOURA
TÉCNICOS EM CONTABILIDADE
ERONILDO PEREIRA FERNANDES
JUERCIO DE OLIVEIRA NEVES
DAMARIS AMARAL DA SILVA
JOSE DA SILVA PUGLIA
VAGNER MOREIRA QUITO

CONTADOR
ALUIZIO BESERRA DE MENDONÇA
TÉCNICO EM CONTABILIDADE
RENATA DE LIMA HAYDT DA SILVA

MEMBROS SUPLENTES  • 1º/1/2010 a 31/12/2013

1.	 Acesse o portal do Conselho 
 (www.crc.org.br).

2.	 Clique no link Eleições.
3.	 Preencha seu login e senha.
4.	 Preencha os campos: Registro, 

Data de nascimento,  
Senha e CPF.

5.	 Será apresentada uma tela 
com a relação de todos os 
componentes da chapa, e, 
concluída a votação, será 
emitido o comprovante.

Obs.: caso esqueça sua senha, basta 
clicar em Esqueceu a Senha, que 
ela será enviada para o e-mail 
cadastrado.

COMO VOTAR

Confira abaixo os integrantes da 
chapa inscrita para a renovação 
de 2/3 do Plenário do Conselho:

MEMBROS EFETIVOS  •  1º/1/2010 a 31/12/2013

MEMBROS SUPLENTES - MANDATO COMPLEMENTAR

01/01/2010 a 31/12/2011

Veja como votar pela internet
no pleito que irá renovar 2/3
do Plenário do CRCRJ

to dos Contabilistas de Niterói, de Petrópolis, 
de Teresópolis, de Campos, da Academia de 
Ciências Contábeis do Estado do Rio de Janei-
ro e as diversas Associações de Contabilistas, 
que, em sua maioria, estão presentes no plená-
rio do CRCRJ. Ele lembra ainda que este pro-
cesso de unificação teve o seu início durante a 
gestão do presidente Carlos de La Rocque, há 
mais de dez anos.

Diva encabeça a chapa

CONTADORES
DIVA MARIA DE OLIVEIRA GESUALDI
VITORIA MARIA DA SILVA
FRANCISCO JOSE DOS SANTOS ALVES
ANA CLAUDIA LIMA CORREA
CARLOS ALBERTO DO NASCIMENTO
REGINA CELIA VIEIRA FERREIRA
FLAVIO DA SILVA POGGIAN
JOSIR SIMEONE GOMES
GIL MARQUES MENDES
JOAO BOSCO LOPES
LILIAN LIMA ALVES
TÉCNICOS EM CONTABILIDADE
JOAO FIGUEIRA
ESTER PILDERVASSER
IRANY ONOFRE RODRIGUES
ROSIMERI MOREIRA DE ANDRADE
JORGE LEITE FALCAO
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A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ) sediou, nos dias 
27 e 28 de julho, o primeiro South American Congress on Social 
and Environmental Accounting Research (CSEAR) — Congresso de 
Contabilidade Social e Ambiental da América do Sul. O evento, re-
alizado em parceria com a Universidade de St. Andrews, da Escócia, 
contou com o patrocínio do CRCRJ e o apoio do Conselho Federal 
de Contabilidade (CFC), entre outros.

Já na abertura, o professor escocês Rob Gray, diretor do Centro 
de Pesquisa em Contabilidade Social e Ambiental do Reino Unido, 
deu uma aula sobre importantes aspectos da contabilidade social-
mente responsável. “O primeiro passo é esclarecermos o que é a 
contabilidade em si. Com frequência, não sabemos explicar por causa 
da complexidade de suas normas”, disse. Gray é autor do primeiro 
livro sobre contabilidade ambiental publicado no mundo.

Congresso discute a 
contabilidade socioambiental

O professor fez uma análise da evolução da consciência am-
biental ao longo das últimas décadas. Segundo ele, os anos 70 
foram marcados pelo surgimento dos relatórios sociais das em-
presas. Já os 80 “representaram uma época muito boa, porque 
decidiram acabar com o mundo e realmente conseguiram”, ironi-
zou.  Entretanto, foi na década de 1990 que a ecologia se tornou 
tema tratado com amplitude. “Até então, nós não podíamos nem 
falar em meio ambiente. O Rio foi sede de uma das discussões 
mais importantes e que mais impacto geraram: a Eco 92. Foi a 
partir do ano 2000 que a sustentabilidade se tornou corrente e 
começaram a surgir os projetos de crédito de carbono”, acres-
centou Rob Gray.

O CSEAR Rio 2009 também foi palco da primeira audiên-
cia pública para discussão da Norma Brasileira de Contabilidade 
Ambiental, que teve seu texto finalizado no dia 23 de julho, após 
cerca de dez meses de elaboração. Participaram do encontro as 
professoras Aracéli Cristina Ferreira, da UFRJ, Maísa de Souza Ri-
beiro, da Universidade de São Paulo (USP), e Gardênia Maria 
Braga de Carvalho, da Universidade Federal do Piauí (UFPI). As 
três fazem parte do Grupo de Estudos Ambientais que trabalhou 
para a elaboração da norma.

Para Aracéli, o Congresso foi uma ótima oportunidade para 
que o grupo pudesse divulgar o resultado de sua pesquisa. “A nossa 
expectativa é ótima, porque pela primeira vez temos no país uma 
autoridade estrangeira do porte do Rob Gray para discutirmos 
este assunto”, acrescentou. A professora Maísa Ribeiro compar-
tilha a opinião de que aquele era o melhor momento para a 
exposição. “Estamos reunidos aqui com pessoas realmente inte-
ressadas, que participam do evento porque acompanham o tema. 
Esperamos um envolvimento muito bom de todo o público”, 
afirmou. Sugestões sobre as Normas Brasileiras puderam ser fei-
tas pelo site do Conselho Federal de Contabilidade (CFC) até o 
último dia 10 de setembro.

Francisco José dos Santos Alves (CFC), Aracéli Cristina (UFRJ), Rob Gray, Maísa Ribeiro 
(USP), Diva Gesualdi, e Gardênia de Carvalho (UFPI) valorizaram o evento

Foto: Reynaldo D
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O CRCRJ plane-
ja para dezembro a 
inauguração do Cen-
tro de Memória e 
História da Con-
tabilidade do Rio 
de Janeiro, que 
funcionará no sé-
timo andar da sede. Para o 
início das pesquisas, foram utilizados docu-
mentos do próprio Conselho, da Academia 
de Ciências Contábeis do Rio de Janeiro e 
do Sindicato dos Contabilistas do Municí-
pio do Rio de Janeiro, além do histórico das 
Convenções Estaduais, Atas de Reuniões, 
Resoluções e Termos de Posse dos Pre
sidentes. “Estamos reunindo material antes 
espalhado pelo estado e entrevistando con-
tadores que marcaram a nossa história, seja 
no âmbito da experiência profissional ou da 

Memória preservada
academia, a fim de que eles nos falem da sua 
experiência, detalhando o que foi e o que é 
a contabilidade hoje”, explica a historiadora e 
coordenadora do projeto, Joana D’Arc Fer-
nandes Ferraz.

 Faz parte do projeto do acervo cultural 
a biografia dos 32 presidentes que estiveram 
à frente do Conselho até hoje. Vale ressal-
tar que este número considera aqueles que 
exerceram um segundo mandato e também 
a antiga divisão entre o Conselho Regional 
de Contabilidade do Estado da Guanabara 
(com sede na Cidade do Rio de Janeiro) e o 
Conselho Regional de Contabilidade do Esta-
do do Rio de Janeiro (com sede em Niterói). 
A união entre as duas entidades foi feita em 
1976, com a finalidade de centralizar a repre-
sentação contábil no estado unificado devido 
à fusão do Estado do Rio de Janeiro com o 
Estado da Guanabara, em 1975. 

Doações
Está planejada a reprodução de um escritó-
rio de contabilidade dos anos 50, 60 ou 70. 
Para tal, o Conselho convida os contabi-
listas a participar deste momento históri-
co, doando objetos que tenham significado 
para a memória e história da contabilidade 
no Rio. Ainda são necessários os seguintes 
objetos das décadas de 50, 60 e 70: mesa de 
escritório, cadeira, luminária, livro Diário 
manuscrito com letras góticas, quebra-luz 
(estilo boné), prendedor de braço (utiliza-
do para impedir que a manga da camisa 
caia), livros antigos, calculadora manual, 
caneta tinteiro com reservatório, gelatina 
com rolo para passar a escrita para o livro, 
carbono especial (copiativo), prensa, má-
quina de contabilidade, relógio de pulso, a 
imagem de São Mateus, a imagem do Ca-
duceu (símbolo) da contabilidade, anel do 
contabilista, fotografia de um contabilista 
trabalhando e outros objetos relevantes para 
a ambientação de um escritório.
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A boa relação permite a 
constante melhora dos 
serviços prestados e da 

orientação ao profissional de 
contabilidade oferecida pelos 

órgãos governamentais

ATUALIZE O CADASTRO DE SEU E-MAIL JUNTO AO SETOR DE REGISTRO E RECEBA NOSSOS BOLETINS INFORMATIVOS

E
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A satisfação de ver as metas alcançadas

A conselheira e vice-
presidente de Pesquisa 
e Desenvolvimento 
Profissional do CRCRJ, Diva 

Maria de Oliveira Gesualdi, 
chega ao quarto ano da 

gestão com a certeza 
do dever cumprido. 

Diva atribui sua 
satisfação aos 
resultados positivos 

e ao fortalecimento da 
categoria nos últimos 

anos, constatados inclusive em pesquisas 
realizadas com os profissionais registrados 
no CRCRJ. Entre as suas atividades à 
frente do Conselho e da vice-presidência, 
ela admite que obteve um crescimento 
profissional significativo, conquistado através 
da participação constante em eventos da 
classe, não importando o porte da sua 

Qual desses eventos se pode destacar ao longo dos últimos anos? 
Diva Gesualdi – Cito um em especial. Embora não seja propriamen-
te um evento. Trata-se das reuniões mensais realizadas pelas entida-
des de classe com a Receita Federal do Brasil, com as secretarias es-
taduais e municipais de Fazenda e vários órgãos, como Jucerja, RCPJ, 
Associação Comercial, Firjan, entre outros. A discussão de variados 
temas ligados à classe contábil se reflete no serviço de atendimento 
da Receita Federal no Rio de Janeiro, tratados desde a gestão do 
então superintendente Cesar Augusto Barbiero e mantida pela atual 
superintendente da RFB, Eliana Polo Pereira. Apesar da mudança na 
superintendência, reuniões e coletas dos resultados são mantidos 

até hoje. Faço questão de lembrar que a boa relação entre o CRCRJ 
e a Receita Federal se iniciou com a saudosa conselheira Nelma 
Bello de Albuquerque, que com seu carisma e dedicação conquis-
tou a confiança de Barbiero. A boa relação permite a constante 
melhora dos serviços prestados e da orientação ao profissional de 
contabilidade oferecida pelos órgãos governamentais. 

Como a senhora avalia as ações voltadas para o aperfeiçoamento 
profissional do contabilista?
DG – Temos o programa de educação continuada, cujos cursos 
têm contribuído para o aprimoramento dos profissionais da con-
tabilidade, com destaque para a qualidade técnica e o nível dos 
professores. A afirmativa não só é embasada em levantamentos do 
CRCRJ, mas também é constatada pelo resultado da última pesqui-
sa com 615 participantes dos cursos, realizada em junho passado. 
A avaliação dos alunos e professores classificou os cursos como 
bom e muito bom.

E a expectativas para este ano?
DG – O trabalho ainda não acabou. Lembro que neste segundo 
semestre há muito trabalho pela frente. À frente da Câmara de 
Pesquisa e Desenvolvimento Profissional, sempre ficarei atenta à 
minha participação ativa, assim como também dos conselheiros que 
a compõem, incluindo ainda o quadro de funcionários da área do 
Desenvolvimento Profissional. Aproveito aqui a oportunidade para 
agradecer a todos os profissionais registrados no CRCRJ e a todos 
os funcionários que pertencem à Câmara que coordeno. Esten-
do esse agradecimento aos demais conselheiros e funcionários do 
CRCRJ, pois nada se constrói sozinho. Tudo é trabalho de equipe. 
Por fim, faço um agradecimento especial ao presidente do CRCRJ, 
Antonio Miguel Fernandes, pelo apoio oferecido para que as metas, 
antes desejadas, fossem alcançadas, com a graça de Deus.
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Profissionais e escritórios de contabilidade devem ficar atentos 
à chegada do programa nacional do Empreendedor Individual (EI), 
em vigor desde o dia 24 de julho. O projeto, que faz parte da Lei 
Complementar nº 128, de 19 de dezembro de 2008, reposiciona 
em uma categoria à parte o empresário individual que tenha re-
gistrado receita bruta, no ano-calendário anterior, de até R$ 36 mil 
e que seja optante pelo Simples Nacional. O objetivo é criar con-
dições especiais para que o trabalhador conhecido como informal 
possa se tornar um Empreendedor Individual legalizado. 

A nova resolução vem alterar o texto da Lei Complementar 
n° 123, de 14 de dezembro de 2006, e definir, em sua Seção III, 
Artigo 18, parágrafo 22-B, que os escritórios de serviços contá-
beis, individualmente ou por meio de suas entidades representa-
tivas de classe, deverão:

I – promover atendimento gratuito relativo à inscrição, à opção 
de que trata o art. 18-A desta Lei Complementar e à primeira 
declaração anual simplificada da microempresa individual, podendo, 

Empreendedor 
individual traz 
nova legislação

F
iscalização

para tanto, por meio de suas entidades repre-
sentativas de classe, firmar convênios e acordos 
com a União, os estados, o Distrito Federal e os 
municípios, por intermédio dos seus órgãos vin-
culados;

II – fornecer, na forma estabelecida pelo 
Comitê Gestor, resultados de pesquisas quanti-
tativas e qualitativas relativas às microempresas e 
empresas de pequeno porte optantes pelo Simples Nacional por 
eles atendidas;

III – promover eventos de orientação fiscal, contábil e tributária 
para as microempresas e empresas de pequeno porte optantes 
pelo Simples Nacional por eles atendidas. 

Também merece destaque especial o parágrafo 22-C ao deter-
minar que, na hipótese de descumprimento das obrigações trata-
das no item anterior, o escritório será excluído do Simples Nacio-
nal, com efeito a partir do mês seguinte ao do descumprimento, 
conforme regulamentado pelo Comitê Gestor.

No novo modelo, a formalização é feita pela internet — www.
portaldoempreendedor.gov.br —, e o número de inscrição na Jun-
ta Comercial e no INSS e um documento de alvará que equivale 
ao alvará de funcionamento são obtidos imediatamente, gerando 
um documento que deve ser impresso, assinado e, posteriormente, 
encaminhado à Junta Comercial.

Foto: Stew
e W

oods/Stock.xchng
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A classe contábil do Rio de Janeiro já está contando os dias para o maior evento 
da categoria no estado: a 54ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio de Ja-
neiro (Concerj), que acontece entre os dias 1º e 3 de outubro, no Hotel Alpina, em 
Teresópolis. O tema da convenção “Século XXI – A busca da harmonização contá-
bil” servirá de inspiração às diversas palestras e painéis do evento. Para o presidente 
do CRCRJ, Antonio Miguel Fernandes, o tema descreve com perfeição o objetivo 
do evento, que, segundo ele, é conscientizar a categoria quanto à importância da 
sinergia da classe na busca pela atualização da área contábil. “Não é de hoje que as 
entidades de classe se empenham em prol do desenvolvimento profissional. Por-
tanto, a reciclagem profissional é imprescindível”, avalia.

Atualização profissional e confraternização
Para isso, fazem parte da programação temas como as principais inovações 

legais e tecnológicas do meio contábil, ética e responsabilidade do profissional, 
as novas Normas Contábeis Brasileiras, a contabilidade do Empreendedor Indi-
vidual e outros assuntos técnicos da profissão. Mas o evento oferecerá também 
momentos de descontração e lazer, como coquetel, shows, jantares e palestra 
motivacional. Alguns destes são de acesso mediante adesão opcional. 

Segundo a vice-presidente de Pesquisa e Desenvolvimento Profissional do 
CRCRJ, Diva Gesualdi, a participação dos contabilistas é “muito importante, tendo 
em vista a oportunidade de se informar sobre os temas mais atuais da conta-
bilidade, que serão apresentados por profissionais atuantes no mercado e na 
área acadêmica. Eles juntarão diferentes conhecimentos, o que possibilita uma 
eficiente indicação de tendências e caminhos a serem seguidos por profissionais 
e estudantes”. 

Transporte gratuito
O Conselho disponibilizará aos participantes transporte gratuito do Rio a Tere-

sópolis na quinta-feira, 1º de outubro, saindo do Centro do Rio (próximo à prefeitu-
ra, na Cidade Nova), às 10 horas, e no sábado, 3 de outubro, saindo do Hotel Alpina 
(Teresópolis) após a última palestra, com destino ao Rio de Janeiro. O participante 
interessado no transporte deve solicitar o serviço ao efetuar sua inscrição, podendo 
levar um acompanhante, cujo nome completo também deverá ser informado. O 
evento é aberto à sociedade e oferece preços especiais a profissionais e estudantes 
de contabilidade. Todos podem obter mais informações e se inscrever para a con-
venção através do portal do Conselho (www.crc.org.br). 

A 54ª Convenção dos Contabilistas do Estado do Rio de Janeiro é uma reali-
zação do CRCRJ, em parceria com a Associação Profissional dos Contabilistas de 
Teresópolis, TV CRC, Unipec-RJ e Sescon-RJ, e conta com o apoio do Conselho 
Federal de Contabilidade (CFC), Sindicont-Rio, Federação dos Contabilistas dos 
Estados do Rio de Janeiro, Espírito Santo e Bahia, Sindicato dos Contabilistas de 
Nova Friburgo e Prefeitura de Teresópolis, além do patrocínio do Cenofisco, Al-
terdata, Folhamatic e KPMG Auditores Independentes. 

Rio de Janeiro se prepara para 
o maior evento contábil do ano

As inscrições estão abertas
no portal do CRCRJ 
(www.crc.org.br) e incluem:
- Acesso às palestras e à exposição  
- Material do participante  
- Coffee breaks  
- Coquetel de abertura (buffet e bebidas liberadas)
 com show musical (ingressos a R$ 50, na secretaria do   
 evento, para os acompanhantes não inscritos) 
- Transporte opcional (Rio – Teresópolis – Rio)  
- Transfer entre o Hotel Alpina (local do evento) e as 
pousadas credenciadas pela Vila Nova Turismo
Obs.: A inscrição só será confirmada após o pagamento 
do boleto. O uso do crachá é obrigatório.

 
A Vila Nova, agência oficial de turismo 

da 54ª Convenção dos Contabilistas do Es-

tado do Rio de Janeiro, oferece diversas op-

ções de hospedagem e passeios pela cidade 

aos contabilistas participantes do evento. 

Os roteiros incluem o museu da cida-

de, compras na rua Teresa, Parque Nacional, 

visita à sede da Confederação Brasileira de 

Futebol (CBF), entre outras atrações. 

Mais informações e tarifas podem ser 

obtidas pelo telefone 0 XX 21 2643-5364 

e pelo e-mail fatima@vilanovaturismo.com.br. 

54ª C
o

n
cerj

O tradicional Hotel Alpina é o palco da Concerj

Cultura e diversão
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Imagine alguém que conseguiu seu 
primeiro emprego aos 17 anos e con-
tinua apaixonado por ele três décadas 
depois. Essa é a história de Vanderlube 
Guinâncio Pereira Nascimento, mais co-
nhecida como “Binha”, advogada do Nú-
cleo Jurídico do CRCRJ. Com seu jeito 
alegre e descontraído, ela e sua equipe 
acompanham os cerca de 14 mil proces-
sos movidos pelo Conselho na Justiça.

Entre suas responsabilidades, des-
tacam-se as execuções fiscais, ativida-
de que compartilha com seus “mara-
vilhosos colegas do setor”, como ela 
mesma define. Binha se diz apaixonada 
pelo trabalho e acredita que isso faz 
a diferença. “Minha vida é o Conselho. 
Saio de casa às 7h para vir trabalhar 
e chego em casa às 20h. Tenho tanto 
amor pelo que faço, que não gosto de 
ouvir alguém falar mal de alguma coisa. 
Fico chateada, porque vejo o esforço 
para que tudo dê certo aqui dentro”, 
acrescenta.

No dia 26 de outubro de 1978, Bi-
nha começou sua jornada no Conselho 
e, desde então, acompanha de perto a 
implantação de melhorias e o cresci-
mento do CRCRJ. Segundo ela, quan-

do chegou, ainda não havia computador 
e seu instrumento de trabalho era uma 
máquina de escrever eletrônica. “Ocu-
pávamos um andar no prédio da Praça 
Pio X, e depois nos expandimos para 
um segundo andar e ainda para um ter-
ceiro. Hoje, já temos um prédio com-
pletamente novo”, comemora.

Durante esses 31 anos, Binha acu-
mulou a experiência em diversos se-
tores. Quando chegou ao Conselho, 
trabalhava no Departamento de Regis-
tro. Em seguida, passou para Serviços 
Gerais, onde desempenhava as funções 
de datilógrafa, e depois para o setor de 
Protocolo. Por sua qualidade, passou a 
assessora executiva, de onde saiu ape-
nas para ocupar seu lugar atual no Nú-
cleo Jurídico.

Formada em Direito pelo Instituto 
Metodista Bennett, em 1993, Vanderlu-
be também atua, ao lado de mais cin-
co pessoas, na firmação e avaliação de 
pareceres, editais de licitação e de con-
tratos administrativos. Em casa, a gonça-
lense é mãe orgulhosa de uma filha de 
seis anos de idade. “Aqui no Conselho, 
consegui realizar meus sonhos, entre os 
quais a alegria maior de ser mãe”, conta.

VOCÊ PODE PAGAR SEU DÉBITO PARCELADAMENTE (cobranca@crcrj.org.br)

Três décadas com 
muito orgulho e 

amor ao trabalho

CONSELHO REGIONAL DE 
CONTABILIDADE DO ESTADO DO 

RIO DE JANEIRO
CNPJ: 33287806/0001-61

EDITAL

OBJETO: Penalidades de Suspensão do 
Exercício Profissional e Censura Pública, 
aplicadas aos seguintes profissionais: Proc. 
2005/014209: Olcimar Moura Pacheco, TC., 
CRC-RJ 63.629, suspenso pelo prazo de 01 
ano a contar de 27/05/2009 a 27/05/2010, por 
infração Alínea “e” do art. 27 do DL 9295/46, 
c/c a Súmula 02 do CFC, com arts. 2°, inciso 
I e 3°, incisos III, VIII e X do CEPC e com 
art. 24, incisos I, VI e X da Res. CFC 960/03; 
Proc. 2005/014683: Miguel Archanjo dos 
Santos Neto, CT., CRC-RJ 27.775, suspenso 
pelo prazo de 01 ano a contar de 26/12/2008 
a 26/12/2009, por infração Alínea “e” do art. 
27 do DL 9295/46, c/c a Súmula 02 do CFC, 
com arts. 2°, inciso I e 3°, incisos III, VIII e 
X do CEPC e com art. 24, incisos I, VI e X 
da Res. CFC 960/03; Proc. 2007/015810: 
Jorge Arruda de Aguiar, TC, CRC-RJ 35.906, 
suspenso pelo prazo de 12 meses a contar 
de 07/05/2009 a 07/05/2010, por infração 
Alínea “d” do art. 27 do DL 9295/46, c/c arts. 
2°, inciso I e 3°, incisos III, VIII e X do CEPC 
e com art. 24, incisos I, VI, X e XI da Res. 
CFC 960/03. Em decorrência da suspensão, 
serão considerados nulos e sem nenhum 
efeito quaisquer atos profissionais ou peças 
contábeis de autoria dos profissionais 
apenados durante o período de suspensão, 
sob pena de sofrerem a sanção de que trata 
o art. 205 do Código Penal. Penalidade 
de Censura Pública: Proc. 2007/015595: 
Carmen Dias Villar, CT, CRC-RJ 14.862, por 
infração ao Item 2.7.1 da NBC-P-2 aprovada 
pela Res. CFC 857/99, item 13.4.2 da 
NBC-T-13 aprovada pela Res. CFC 858/99 
c/c art. 3º inc. II e X do CEPC, aprovada pela 
Res. CFC 803/96 c/c art. 24, inciso I da Res. 
CFC 960/03.  

Rio de Janeiro, 23 de julho de 2009.
ANTONIO MIGUEL FERNANDES 

PRESIDENTE
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As intervenções do Sescon-RJ, com a atuação da vice-
presidente, Márcia Tavares, junto à Secretaria Municipal de 
Fazenda deram resultados positivos no tocante ao recolhi-
mento do ISS, motivo de divergências entre as empresas con-
tábeis enquadradas no Simples Nacional e a Prefeitura do Rio 
de Janeiro. Com o apoio do secretário executivo do Comitê 
Gestor do Simples Nacional, Silas Santiago, foi publicada, no 
dia 30 de junho, a Resolução SMF nº 2.579/09. 

Esta resolução esclarece que o escritório de contabilidade 
optante do Simples Nacional que puder ser considerado so-
ciedade de profissionais recolherá o ISS através do DARMRIO, 
com base em valores fixos determinados pelo Fisco municipal. 
As empresas contábeis que não se enquadram nesta categoria 
deverão recolher o ISS sobre o movimento econômico com a 
aplicação das alíquotas previstas no Anexo III da Lei Comple-
mentar Federal 123/2006. Ou seja: o ISS deverá ser recolhido 
junto com os demais tributos, através do DAS – Documentos 
de Arrecadação do Simples Nacional.

Sescon-RJ intervém para mudar ISS
para optantes do Simples Nacional

Sescon-RJ  Sindicato das Empresas de Serviços Contábeis, Assesso
ramento, Perícias, Informações e Pesquisas do Estado do Rio de Janeiro

Unipec-RJ União dos Profissionais e Escritórios de Contabilidade do 
Estado do Rio de Janeiro

Sindicont-Rio Sindicato dos Contabilistas do Município do Rio de Janeiro

O despertar da profissão contábil

O I Encontro Carioca de Estudantes de Contabilidade (Ecec), com 
o tema “Contabilidade cidadã – em busca de uma sociedade susten-
tável”, evidencia a preocupação que a atual diretoria do Sindicont-Rio 
tem com a preparação de futuros líderes para conduzir os profissio-
nais que chegam ao mercado de trabalho.

Houve uma mudança de enfoque na preparação deste evento 
em função do resultado de uma pesquisa feita pelo site do jornal O 
Globo, segundo a qual 37,5% dos jovens internautas escolheram a 
Contabilidade como a profissão a que pretendem se dedicar.

Com base nessas recentes informações, o Sindicont-Rio apre-
senta como fator principal para a preparação dessa liderança que 
ela venha a ter discernimento político para que possa atuar de 
maneira segura e convincente em futuras negociações visando ao 
benefício da classe.

Em vista disso, convidamos todos os profissionais contábeis 
para participar deste encontro e ter a oportunidade de transmitir 
as experiências adquiridas em anos de trabalho.

O I Ecec será realizado nos dias 25 e 26 de setembro, na 
sede do Sindicato, tendo como inscrição a entrega de 1 quilo de 
alimento não perecível.

O desafio de ser empresário contábil

A quantidade de ferramentas e informações que nós, profissionais 
contábeis, temos de saber a cada dia é um verdadeiro desafio. Poucos 
profissionais lidam com um universo tão amplo de programas e infor-
mações tecnológicas ao mesmo tempo.

Por outro lado, vivemos um momento especial na área contábil 
com a conciliação entre as leis 6.404/76,  11638/07 e 11941/09. Tere-
mos de reformular todos os nossos conceitos para dar continuidade à 
profissão. Também importante é o papel do contabilista com relação 
ao cadastramento do Micro Empreendedor Individual (MEI). 

Somos peças fundamentais para a formalização e profissionalização 
de profissionais que estão na informalidade, à margem dos benefícios 
sociais e legais. Este papel que nos cabe na formalização do empre-
endedor individual é também uma oportunidade para a valorização 
da classe, abrindo novas possibilidades de atuação para o contabilista.

Devemos aceitar mais este desafio, vendo nele uma grande opor-
tunidade para a classe contábil e para toda a sociedade, pois a maior 
carência das pessoas que são alvo desta lei é justamente a falta de 
informação e conhecimento das leis, direitos e deveres do cidadão.  
Através do esclarecimento, poderemos prestar uma excelente contri-
buição e muitas vezes transformar a vida e a história daqueles que nos 
procuram, abrindo-lhes novos horizontes de possibilidades e inserin-
do-os no mundo da organização empresarial.

Ana Lucia Simas • Presidente – Unipec-RJ

Envolva-se localmente, 
participe globalmente

Cada vez mais os profissionais e empresários que atuam no 
mundo dos negócios, com desafios variados, sentem a necessi-
dade de contribuir para a reversão de quadros sociais adversos 
em sua comunidade local, regional, em seu país ou no mundo.

A ação isolada é limitada por sua natureza. Porém, quando 
um líder se soma a outros numa rede mundial de relaciona-
mento com mais de 1.230.800 pessoas como ele, distribuídas 
em 33.624 grupos sociais de comunidades locais espalhados 
por 210 países, cobrindo todos os continentes, a sinergia 
ocorre de modo extraordinário. Isto é Rotary!

Você, contabilista, faça como muitos de seus companheiros 
de profissão e saiba como agir. Próximo de seu escritório ou 
residência há um Rotary Club interessado em conhecer líderes 
como você. Faça a diferença e envolva-se localmente. Participe 
globalmente de projetos educacionais, humanitários e de desen-
volvimento. Assista como em http://www.rotary.org/pt/Members/
NewMembers/GettingInvolved/Pages/ridefault.aspx?housead.

Contador Joper Padrão do Espirito Santo 
Governador 2001-2002 do Distrito 4570 do Rotary International
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Nas hipóteses da letra “b” do item I e do item II 
mencionados anteriormente, o contratante deverá exi-
gir da contratada comprovação de escrituração con-
tábil regular para o período de prestação de serviços 
na obra, se os recolhimentos apresentados forem in-
feriores aos calculados de acordo com as normas de 
aferição indireta da remuneração previstas nos arts. 
600 e 601 da IN nº 3/05.

A comprovação de escrituração contábil será 
efetuada mediante cópia do balanço extraído do 
Livro Diário formalizado, para os exercícios encer-
rados, observado o disposto no § 4º do art. 60, e, 
para o exercício em curso, por meio de declaração 
firmada pelo representante legal da empresa, sob as 
penas da lei, de que os valores apresentados estão 
contabilizados.

Aplica-se o disposto, no que couber, à empresa con-
strutora contratada por empreitada total que efetuar 
o repasse integral do contrato, conforme definido no 
inciso XXXIX do art. 413 da IN nº 3/05, bem como à 
empresa construtora que assumir a execução do con-
trato transferido.

Ao órgão público da administração direta, à autarquia 
e à fundação de direito público contratantes de serviços, 
mediante cessão de mão de obra ou de execução de 
obras ou serviços de construção civil, cabe exigir cópia 
dos documentos referidos na legislação, no período de 
29/4/95 até a competência janeiro de 1999.

17.3. Da elisão da responsabilidade solidária
Na contratação de serviços mediante cessão de 

mão de obra ou de obra ou serviço de construção 
civil, até a competência janeiro de 1999, observado o 
disposto no inciso VII do art. 179, a responsabilidade 
solidária do contratante com a contratada será elidi-
da com a comprovação do recolhimento das contri-
buições sociais devidas pela contratada:

I – quando se tratar de obra ou serviço de construção 
civil:
	 a)	 incidentes sobre a remuneração constante da 

folha de pagamento dos segurados utilizados 
na prestação de serviços, corroborada por es-
crituração contábil se o valor recolhido for in-
ferior ao indiretamente aferido com base nas 
notas fiscais, faturas ou recibos de prestação 
de serviços, na forma prevista na Seção I do 
Capítulo III do Título V; ou

	 b)	 incidentes sobre o valor indiretamente aferido 
na forma prevista na Seção I do Capítulo III do 
Título V, quando não for apresentada a escritu-
ração contábil;

II – quando se tratar de serviços prestados mediante 
cessão de mão de obra:
	 a)	 incidentes sobre a remuneração constante da 

folha de pagamento dos segurados utilizados 
na prestação de serviços;

	 b)	 incidentes sobre o valor indiretamente aferido 
na forma prevista nos arts. 600 e 601, quando 
não for apresentada a folha de pagamento.

Na contratação de obra de construção civil mediante 
empreitada total, a partir de fevereiro de 1999, obser-
vado o disposto no art. 184, a responsabilidade solidária 
do proprietário do imóvel, do dono da obra, do incor-
porador ou do condômino da unidade imobiliária, com 
a empresa construtora, será elidida com a comprovação 
do recolhimento, conforme o caso:

I – das contribuições sociais incidentes sobre a remu-
neração contida na folha de pagamento dos segurados 
utilizados na prestação de serviços e respectiva GFIP, cor-
roborada por escrituração contábil, se o valor recolhido 
for inferior ao indiretamente aferido com base nas no-
tas fiscais, faturas ou recibos de prestação de serviços, na 
forma estabelecida na Seção I do Capítulo III do Título V;
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II – das contribuições sociais incidentes sobre a remu-
neração da mão de obra contida em nota fiscal ou fatura 
correspondente aos serviços executados, aferidas indire-
tamente na forma estabelecida na Seção I do Capítulo III 
do Título V, caso a contratada não apresente a escrituração 
contábil formalizada na época da regularização da obra;

III – das retenções efetuadas pela empresa 
contratante, no uso da faculdade prevista no art. 191, 
com base nas notas fiscais, faturas ou recibos de presta-
ção de serviços emitidos pela construtora contratada 
mediante empreitada total;

IV – das retenções efetuadas com base nas notas fiscais, 
faturas ou recibos de prestação de serviços emitidos pelas 
subempreiteiras, que tenham vinculação inequívoca à obra.

Em relação às alíquotas adicionais para o financiamento 
das aposentadorias especiais previstas no art. 57 da Lei nº 
8.213/91, a responsabilidade solidária poderá ser elidida com 
a apresentação da documentação comprobatória do geren-

ciamento e do controle dos agentes nocivos à saúde ou à 
integridade física dos trabalhadores, emitida pela empresa 
construtora, conforme previsto no art. 381 da IN nº 3/05.

A contratante de empreitada total poderá elidir-se da 
responsabilidade solidária mediante a retenção de 11% 
do valor bruto da nota fiscal, da fatura ou do recibo de 
prestação de serviços contra ela emitido pela contratada, 
a comprovação do recolhimento do valor retido, na forma 
prevista na legislação, e a apresentação da documentação 
comprobatória do gerenciamento dos riscos ocupacio-
nais, conforme art. 381, observado o disposto no art. 172.

A contratante efetuará o recolhimento do valor reti-
do em documento de arrecadação identificado com a 
matrícula CEI da obra de construção civil e a denomina-
ção social da contratada.

O valor retido poderá ser compensado pela empresa 
contratada ou ser objeto de restituição, observadas as 
regras definidas na legislação.

Sensibilização para a Qualidade

Ninguém ama o que não conhece! Conhecer a visão 

global do mercado e específica da empresa, para aperfeiçoar 

você, seu ambiente de trabalho, comprometendo-se total-

mente com o cliente (CTC – Comprometimento Total com 

o Cliente).

É melhor fazer uma única coisa 100% do que fazer 100 

coisas mais ou menos.

1. Qualidade centrada no cliente 
Conceito estratégico voltado para a manutenção dos 

clientes e para a conquista de novas fatias de mercado, que 

demanda sensibilidade constante em relação a novas exigên-

cias dos clientes e do mercado.  A determinação dos fatores 

que promovam a satisfação e manutenção dos clientes, bem 

como a percepção de desenvolvimento ocorrido na tecno-

logia e resposta rápida e flexível aos requisitos dos clientes e 

do mercado.

2. Objetivos da empresa
“Vou fazer com que cada pessoa que chegue à minha pre-

sença saia um pouco mais satisfeita de como quando chegou.”

3. Principais cultos nas empresas
Da tecnologia
Abuso irracional dos deuses/mitos tecnológicos; máquinas 

e números são importantes.

Da palavra
Acredita-se no poder mágico das palavras. Criam-se slo-

gans do tipo “abre-te cézamo”. Qualidade, produtividade, 

competitividade, participação, sinergia. 

Do poder
Manipulação nas discussões e nas ações como manobra 

para fortalecer o poder.

Do medo 
O medo de errar, do ridículo, da autenticidade, de dar feed-

back, de dar afeto, etc. É o estresse do medo.

Causam insegurança gerando comportamento improdutivo.

“O analfabeto do futuro é aquele que não muda no presente”

 (Edgar Schutz)

Fonte: Qualidade Necessária para Empresas de Serviços Contábeis
Autor: Geraldo Luiz Kalkmann
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